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HETEROGENEIDADE DO TRABALHO 
E TAXA DE LUCRO EM MARX* 

Francisco Cribari N e t o * * 

S I N O P S E 

O objetivo do presente artigo é o de analisar o comportamento dinâmico da taxa de lucro 
N'«m uma estnitura marxista uma vez que o capital humano € incorporado como fator de produ­
ção. Neste novo contexto, deriva-se um conjunto de condições suficientes para um comporta­
mento crescente nSo s6 da taxa de lucro, mas também da taxa salarial ao longo do processo de 
acumulação. 

1. I N T R O D U Ç Ã O 

Em sua análise, Marx chegou a prever um aprofundamento dos 
conflitos de classe determinado pela ação dos capitalistas em busca de 
üma elevação da exploração como medida compensatória — ou parcial­
mente compensatória — à tendência declinante da taxa de lucro. Tal de­
clínio seria causado pelas elevações na composição orgânica do capital, 
caracterizadoras do processo de acimiulação. 

Esta conclusão, contudo, tem sofrido intensos quesiionan;entos. 
Em um célebre artigo, Okishio (1961) utiliza um modelo n-setorial de 
indústrias de produto único, sem capital f ixo e com o trabalho c o m ^ o 
único insumo não produzido para mostrar que existe imia tendência 
oposta no comportamento dinâmico da taxa de juros, i.e., existe uma 
tendência crescente desta taxa ao longo do processo de acumulação. Ta l 

* Agradeço os comentários e sugestões de Kyle Dean Kauffman, Marai da Conceição Sam­
paio de Sousa e, em especial, Brian David Ballard. Os ertos e omissões remanescentes são 
(infelizmente) meus. 

** Doutorando em Economia da Universidade de Illinois, EUA. 
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resultado é conhecido na literatura por Teorema de Okishio.^ 
Woods (1985) relaxa a hipótese de ausência de capital fixo e chega às 
mesmas conclusões. Roerner (1981) detalha a análise, mostrando os ca­
sos onde a taxa de lucro é crescente e apresentando uma abordagem mais 
geral para a existência de capital fixo em um modelo de Von Neumann. 

Entretanto, todas estas análises seguem o figurino marxista de supo­
sição de homogeneidade do fator trabalho. Assim sendo, são limitadas 
pelo curso recente do desenvolvimento capitaüsta, onde os investimentos 
em capital humano tem-se tomado cada vez mais intensos e significati­
vos. A proporção do trabalho especializado no trabalho total tem cresci­
do acentuadamente em períodos mais recentes, principalmente naqueles 
países que atravessam processos mais intensos de crescimento e desen-
volvimento.2 

Neste sentido, Mankiw, Romer e Weil (1990) sahentam: 

Economists have long stressed the importance of human capital to the 
process of growth... Including human capita can potentially alter either the 
Úieorical modelling or the empirical analysis of economic growth. 

\'»-
Uma outra limitação do sistema marxista é a falta de referência à 

geração de conhecimentos. De acordo com Chakravarty (1987): 

[G]iven the contemporary trends in technology, it is important to allow 
for a ãieory of 'knowledge' production and dissemiaation, an area where 
interesting work is being done by contemporary economists working outside the 
Marxist öameworK. 

Quais as implicações sobre a tendência decrescente da taxa de lu­
cro marxista uma vez que estas limitações são superadas? O propósito do 
presente artigo é o de fornecer uma resposta a tal pergunta. 

A próxima seção expõe sumariamente o entendimento marxista de 
que há um declínio gradual da taxa de lucro ao decon^r do processo de 
acumulação. A seção três apresenta uma discussão acerca da compatibi­
lidade do trabalho qualificado com a Teoria do Valor. À seção quatro 
cabe a análise do comportamento da taxa de um lucro em um contexto de 
heterogeneidade do trabalho. Por fim, a última seção sumariza as con­
clusões do presente trabalho. 

2. A T A X A D E C R E S C E N T E D E L U C R O 

Uma das conseqüências mais importantes do processo de acumula-

1 Para uma prova simplificada, ver Bidard (1988). 

2 A desconsideração do capital humano como fator de produçSo já causou embaraços teóricos 
significativos, como, e.g., o paradoxo de Leontief no campo da Economia Internacional. 



ção para Marx era uma tendência à elevação na composição orgânica do 
capital. Como apenas o trabalho gera valor — de acordo com a Teoria do 
Valor-Trabalho, por ele encampada —, quando uma dada quantidade 
deste fator se combina a uma quantidade cada vez maior de capital 
constante, dada uma taxa de exploração, cria-se uma tendência a um de­
clínio gradual da taxa de lucro. Isto pode ser visto facilmente quando se 
nota que: 

onde n representa a taxa de lucro, S a mais-vaüa, C o capital 
constátate, V o capital variável e a taxa de exploração e k a composição 
orgânica do capital. 

Os capitalistas poderiam lançar mão de mecaitísmos compensató­
rios, tal como a exploração mais intensa do comércio externo, a fim de 
tentar impedir o declínio do lucro total. Todavia, a aludida tendência não 
estaria revertida. A sua realização seria apenas uma questão de tempo. 

Dentre várias, três criticas podem ser desde logo enumeradas. A 
primeira refere-se ao fato de que Marx ignora uma tendência ao bara-
teímiento do capital constante ao longo do processo de acumulação, o 
que constitui mn fator de elevação da lucratividade.3 Em segimdo lugar, 
Marx toma as variações nà composição orgânica do capital como sendo 
independentes das variações na taxa de exploração. Caso um aumento 
daquela implique um aumento desta, não se pode precisar o efeito líqui­
do A rationale desta interdependência encontra-se na tendência à eleva­
ção da produtividade do trabalho no curso do processo de acumulação. 
Este efeito toma-se mais visível quando se separa a mão-de-obra em 
qualificada e não-qualiPcada, assumindo-se que a primeira seja uma 
fonte de desenvolvimento tecnológico e, assim, responsável por conside­
ráveis melhorias de eficiência.4 Por fim, Marx ignora o fato de que o 
aparecimento de uma nova técnica nãò obriga a sua adoção, que somente 
deverá ocorrer frente à perspectiva de elevação na lucratividade. A este 
respeito, aduz Simonsen (1984): 

Por que os capitalistas resolvem encampar essas novas técnicas que s<5 ser­
vem para baixar a taxa de lucro da economia, eis um enigma a deciErar. Afinal, a 
descoberta de um método de produção nSo obriga nenhuma empresa a adotá-lo. 

Uma possível alegação seria à de que a motivação para a adoção de 

3 Um parecerista chamou a atenção para o fato de que não é consensualmente aceito que Marx 
ignore tal tendência. 

4 Ver seção quatro do presente trabalho. 



uma nova técnica decorreria de urna busca de redução de custos. Contu­
do, neste Caso Roemer (1981) salienta: 

If a technical change is introduced by capitalists only when it is cost redu­
cing at current prices, then the equilibrium rate of profit will rise. 

3. O T R A B A L H O Q U A L I F I C A D O E A T E O R I A D O V A L O R 

Desde a publicação de O Capital muitos autores têm questionado 
se a existência de trabalho qualificado é compatível com a Teoria do 
Valor marxista. Para que esta compatibilidade exista é necessário, em 
primeiro lugar, que o trabalho qualificado possa ser reduzido a trabalho 
não-qualificado, simples. Em segundo lugar, é necessário que os valores 
resultantes de tal transformação independam das taxas salariais pagas. 
Ta l polêmica se estabeleceu na literatura com a designação de o proble­
ma da reduübilidade. 

Muito embora não haja uma posição estabelecida,5 Rowthom 
(1982), retomando Hilferding, mostrou que é possível estabelecer uma 
forma de redução que atenda ao requisito de independência entre valores 
e taxas salariais. Para tanto, tratou o setor educacional como imi setor 
produtivo, com as características de qualquer outro, e assumiu que o tra­
balho não-qualificado adquire qualificação através deste setor. Desta 
forma, o trabalho qualificado pode ser decomposto em uma parcela não-
qualificada e em uma parcela de qualificação adquirida. Esta última pode 
ser decomposta em trabalho não-qualificado e em trabalho qualificado, 
presentes no processo "produtor" de educação. Esta parcela de trabalho 
qualificado, por sua vez, pode iguahnenfe ser decomposta em trabalhos 
de ambos os tipos de um momento imediatamente anterior Retroceden-
do-se, assim, indefinidamente no tempo tem-se uma redutibUidade per­
feita do trabalho qualificado a trabalho simpleS; sem qualificação. O que 
é fundamental neste processo redutor de Rowthom é que ele independe 
das taxas salariais pagas a ambas as categorias. 

O restante do artigo assume a validade da solução acima apresen­
tada. 

4. O T R A B A L H O Q U A L I F I C A D O C O M O C A T E G O R I A 
F A T O R I A L E A T E N D Ê N C I A D E C L I N A N T E 
D A T A X A D E L U C R O 

Considere-se uma estrutura departamental marxista, onde o primei­
ro departamento produz bens de capital, o segimdo produz bens-salário e 

5 Ver Elster (1984). 

52 



o terceiro se ocupa da produção de bens para o consumo dos capitalistas. 
A notação utilizada é a seguinte: C representa o capital constante, S a 
mais valia, Y o produto total, Vn o trabalho não-qualificado e V q o tra­
balho quaüficado. Assim, o produto de cada setor pode ser escrito como: 

Y¡ = q + Vni + Vq¡ + S¡ (2) 

onde / = 1,2,3 denota o respectivo departamento. Normalizando-se 
a equação acuna em termos de trabalho não-qualificado, tem-se: 

Y*^l+C¡+ Vqf+ S* (3 ) 

onde o asterisco (*) indica que todas as variáveis foram divididas 
por Vrij. 

As variáveis S* e C* são aproximações aos conceitos marxistas de 
taxa de exploração e de composição orgânica do capital, respectivamen­
te. A variável Vq*, por sua vez, representa a razão dos trabalhos qualifi­
cado e não-qualificado. Tal variável pode ser chamada, a título de ana­
logia, composição do trabalho. 

O próximo passo é definir a taxa de lucro neste novo contexto:6 

onde S* = S(Vq*) e é assumido que s' > O, ou seja, que elevações 
na composição orgânica do trabalho conduzem a elevações na taxa de 
exploração. Uma possível justificação para que se assuma tal comporta­
mento reside no fato de que o trabalho qualificado é imia fonte geradora 
de progresso tecnológico, o que conduz a elevações na produtividade do 
trabalho simples. De acordo com Schultz (1990): 

In the modernizing economy, most of the increases in income originate out the 
pioliferation of human capitel... People at each skill level are more productive in 
high than low human capital environments. Human capital enhances the 
productivity of both labor and phisical capital. 

De (4) obtém-se: 

dll S* 

dC* (Y*-S*)2 

dll S* 

dVq* Y*-S* (Y*-S*)2 

(5 ) 

(6 ) 

6 A remoção dos subescritos significa uma equalização da taxa de lucro ao longo da economia. 



De (5 ) nota-se que dll/dC < 0, o que está em compatibilidade com 
a análise marxista tradicional. Conmdo, o efeito de variações na compo­
sição orgânica do trabalho sobie a taxa de lucro não é tão claro. Nota-se, 
entretanto, que ambas as variáveis variarão no mesmo sentido caso: 

ou, equivalentemente, se: 

S /> (8 ) 
> Y-S 

Deste modo, nota-se que elevações na composição orgânica do ca­
pital conduzem a reduções na taxa de lucro, enquanto o efeito de eleva­
ções na composição orgânica do trabalho sobre esta é ambíguo, depen­
dendo de seu impacto sobre a taxa de exploração. 

Deslocando a análise para um contexto dinâmico, a taxa de lucro 
pode ser escrita como: 

N(Í) == fl:C*(t).Vq*(t).S*(Vq*(t))) = h(C*(t).Vq*(t)) (9 ) 

onde a hipótese clássica de que hj ^díl I dC* < O é assumida, ou 
seja, assume-se que elevações na composição orgânica do capital condu­
zem a um declínio na lucratividade. Uma segunda hipótese é que h2^dU 
/ôVq* > O, isto é , aumentos do traballio qualificado em relação ao tra­
balho não-qualificado tendem a elevar a lucratividade. Note-se que, 
aqui, está-se assumindo que s' > S/(Y-S + S*/(Y*-S*). Esta última hi­
pótese pode ser justificada à luz da estreia relação existente entre capital 
humano e eficiência microeconômica.' 

Pode-se ainda assmnir que ambas as composições orgânicas au­
mentem ao longo do processo de acumulação, ou seja, dC*/dt > O e 
dVg*/dt > O. 

Sendo w a taxa salarial, pode-se igualmente éscrever.8 

MO = g(C*(t),Vq*(t).S*(Vq*(t))) = l(C*(t).Vq*(t)) (10) 

assumindo que Ij =dw/dC* < O e I 2 - dw/dVq*' > O. Ou seja, 
assume-se que elevações na composição orgânica do capital possuem mn 

7 Esta argumentação está desenvolvida em Fonseca (1989). 
8 Aqui w representa a taxa salarial do trabalho simples, uma vez que, assumida a ledutibilidade 

de Rowthom, trabalho qualificado pode ser reduzido a trabalho simples independentemente 
das taxas salariais. 



efeito depressivo sobre a taxa salarial, ao passo que elevações na com­
posição orgânica do trabalho possuem um efeito expansivo sobre esta 
taxa. Esta última hipótese merece alguma justificação. O trabalho quali­
ficado constitui, como ressaltado anterionrente, uma fonte de contínuo 
desenvolvimento tecnológico, o que eleva a produtividade do trabalho 
não-qualificado. Este aumento de produtividade é dividido entre capita­
listas e trabalhadores na forma de aumentos nas taxas de lucro e de salá­
rio. A fatia de cada classe nesta divisão depende de seu poder de organi­
zação e negociação, variando, assim, cm cada país. 

Sobre esta segunda hipótese, Jorgenson e Fraumeni (1991) adu-
zem: 

[ I Investments in human beings, like investments in tangible forms of capital 
such as buildings and industrial equipment, generates a stream of future benefits. 
Educations is regarded as an investiment in human capital, since benefits accrue 
to an educated individual over a lifetime of activities. 

Tem-se portanto, de (9) e (10) : 

= (11) 
dt ' dt dt 

+ i f ^ (12) 
dt ' dt ^ dt 

Considere-se primeiramente a equação (11). Nota-se que a taxa de 
lucro crescerá ao longo do tempo, i.e., dWdt > O, se e somente se: 

dVq* h] dC* 
> - (13) 

dt hj dt 

ou seja, caso a taxa de crescimento da composição orgânica do tra­
balho seja maior que o produto da taxa de crescimento da composição 
orgânica do capital e do valor absoluto da razão de efeitos contracionis-
tas e expansionistas do processo de acumulação sobre a taxa de lucro. 

N o que tange à taxa salarial, a equação (12) revela que esta apre­
sentará uma tendência crescente se e somente se: 

dt h 

oü seja, caso a taxa de crescimento da composição orgânica do ca-



pitai seja superior ao produto da taxa de crescimento da composição or­
gânica do capital e do valor absoluto da razão de efeitos contracionistas 
e expansionistas do processo de acumulação sobre a taxa salarial. 

As equações (13) e (14) possibilitam duas importantes conclusões. 
A primeirí é que a taxa de lucro deixa de ter uma tendência necessaria­
mente deciescente quando se introduz o capital humano como uma cate­
goria fatorial em um sistema marxista básico. Neste contexto, os au­
mentos de produtividade oriundos do progresso técnico — cuja fonte é 
o trabalho especializado ~ podem compensar o efeito depressivo sobre a 
taxa de lucro das elevações na composição orgânica do capital. Mais 
ainda: é possível que ambas as taxas salarial e de lucro apresentem um 
comportamento ascendente ao longo do tempo. Para tanto é necessário 
que: 

dV*q dC* 
> m (15) 

dt dt 

Onde »1 = max [-h¡/h2,l¡/I2I O. Neste caso, o processo de 
crescimento e acumulação não se daria em bases conflituais, como que­
ria Marx. 

A segunda conclusão das equações acima é que, neste novo con­
texto, políticas econômicas podem desempenhar iam importante p £ ^ l na 
preservação do sistema capitalista. Políticas que incentivem a formação 
de novo capital humano, elevando a taxa de crescimento da composição 
orgânica do tiabalho, elevarão a lucratividade e a taxa salarial da eco­
nomia. 

5. C O N C L U S Ã O 

Uma das peças centrais da análise marxista é a tendência decli­
nante da taxa de lucro devido às suas implicações para a superação do 
naodo capitalista de produção. Contudo, o sistema original através do 
qual esta tendência foi derivada tem-se mostrado por demais simpüsta, 
dadas as características das sociedades capitalistas contemporâneas. As­
sim, o objetivo do presente trabalho foi o de revisitar esta conclusão 
marxista procurando superar duas limitações: as ausências de uma teoria 
da produção de conhecimentos e de capital humano. 

Neste sentido, üitroduz-se heterogeneidade do fator traballio, e as­
sume-se que o trabalho qualificado seja uma fonte continua de produção 



de conhecimentos e melhorias tecnológicas. O impacto de tais melhorias 
sobre a economia se dá via elevação da produtividade da força de tra­
balho não-qualificada, elevando assim a taxa de exploração. 

Neste novo cenário, encontra-se um conjunto de condições sufi­
cientes para um comportamento crescente tanto da taxa de lucro quanto 
da taxa salarial ao longo do tempo. Assim, o processo de acumulação e 
crescimento não necessariamente precisa dar-se em bases conflituais. 
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ABSTRACT 

The purpose of this paper is to apalyze the dynamic behavior of the rate of profit in a 
marxian fiamework, once human capital is incorporated as a production factor. In this 
context, a set of sufficient conditions for an increasing behavior of the rate of profit and the 
wage rate along the accumulation process is derived. 
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